
Preço de sete itens da 
ceia varia quase 65%

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Terça-feira, 30 de dezembro de 2025 | Ano 23 - Nº 4004 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Expectativa de arrecadação com 
o imposto na região é superior a R$ 
252 milhões. Prazo para garantir 
desconto máximo no valor total en-
cerra hoje, 30. Em relação a 2025, 
cerca de 3,1% dos veículos tributa-
dos seguem em inadimplência. Par-
te da quantia recolhida é destinada 
aos municípios.

IPVA 2026

Mais de 20 
mil veículos 
quitaram o 
tributo no Vale
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OPINIÃO | RODRIGO MARTINI OPINIÃO | VINI BILHAR

Reconhecimento no país
Jeep se destaca em prêmio tradicional 

do setor. Betiolo celebra conquista. 

Multa aos usuários de drogas
Prefeita de Lajeado ainda não se decidiu so-

bre lei aprovada na câmara. Prazo está no fi m.

OPINIÃO | HENRIQUE PEDERSINI

Mais um secretário do Vale?
José Scorsatto está próximo de assumir pasta 

que foi comandada por ex-prefeitos da região.

grupoahora.net.br

Reportagem lista produtos tradicionais para festas de Réveillon em três 
supermercados de Lajeado e preços vão de R$ 120 até R$ 197ANONOVO PÁ G I N A  |   6

ABERTA A TEMPORADA

Campings se adaptam 
para atrair visitantes

LEMBRANÇAS DE 2025

CAPIVARA NARA
E A RETROSPECTIVA
N E S TA  E D I Ç Ã O

Empreendimentos impactados 
por extremos do clima superam 
desafi os e investem em novas es-

truturas para desenvolver o turismo 
local. Setor também aposta no de-
senvolvimento da gestão familiar. 
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MEGASENA DA VIRADA

Contagem regressiva 
para conhecer o vencedor

O maior prêmio da história do 
país. Quem acertar as seis deze-
nas, leva para casa R$ 1 bilhão. Lo-

téricas registram fi las nas últimas 
horas do sorteio, marcado às 22h 
do dia 31 de dezembro.

PÁ G I N A  |  9

FÁBIO KUHN

FILIPE FALEIRO
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E D I TO R I A L

Experiência
positiva

A B R E  A S PA S

“2026 é um ano de criação, de desafi os, 
de novos rumos e projetos”

O que é terapia alquimis-
ta?

Faz mais de 27 anos que trabalho 
como terapeuta alquimista em consul-
tório. Essa prática permite um olhar 
integral para a pessoa, que leve em 
conta seus aspectos físicos, emocionais, 
mentais e espirituais. Nesse sentido, 
trabalho com fl orais naturais, cuja 
preparação sou eu quem faço. São 
fl orais específi cos, preparados para 
cada pessoa, com essências que aquela 
pessoa busca. 

Como surgiu o Centro 
Ecológico Pedra d’Mim?

Sou terapeuta alquimista há décadas 
e sempre tive consultório, mas sempre 
tive o desejo de trazer para a natureza 
a minha prática. Foi assim que encon-
trei e comprei uma área de terras em 
Marques de Souza, na comunidade de 
Tamanduá, onde cresci. Ali criei o Pedra 
d’Mim. Comecei a construir em 2013 e 
recebi os primeiros grupos em 2015. Já 
são mais de dez anos que recebo grupos 

Natural de Marques de 
Souza, Marta Verena 
Lucian, 66, trabalha há 
27 anos com terapia 
alquimista. Viveu muito 
tempo na capital e, há 10 
anos, retornou à cidade 
natal, onde abriu o Centro 
Ecológico Pedra d’Mim. 
Com o olhar de terapeuta 
alquimista para os aspectos 
físicos, emocionais, mentais 
e espirituais, Marta fala 
sobre as perspectivas e 
energias para o ano de 
2026

A proposta de restringir o trânsito na 
orla do Rio Taquari durante as manhãs de 
sábado toca em um ponto sensível e estra-
tégico para o futuro urbano de Lajeado: 
como equilibrar mobilidade, lazer, segu-
rança e desenvolvimento. O crescimento 
expressivo de corredores, caminhantes e 
ciclistas não é um modismo passageiro, 
mas um refl exo de mudanças no estilo 
de vida e na forma como a população se 
apropria dos espaços públicos.

A experiência do “Manhã na Orla”, du-
rante a programação do Natal no Coração, 
demonstrou que é possível transformar 
vias antes dominadas por veículos em 
áreas de convivência, esporte e bem-estar. 
O resultado foi um espaço mais humano, 
acessível e atrativo, especialmente em 

Recuperar esse 
vínculo é uma 
oportunidade 
urbanística, 
turística e social”

uma cidade que mantinha relação dis-
tante com o Rio Taquari. Recuperar esse 
vínculo é uma oportunidade urbanística, 
turística e social.

Naturalmente, a proposta exige debate 
amplo e planejamento técnico. Interrup-
ções no trânsito impactam moradores, 
comerciantes e o fl uxo urbano como um 
todo. Por isso, qualquer decisão deve ser 
construída com diálogo, dados e testes 
progressivos. A ideia de iniciar em horá-
rios e trechos específi cos, aproveitando 
mudanças já existentes no sistema viário, 
aponta para um caminho responsável.

Ao olhar para exemplos consolidados, 
como parques urbanos integrados à vida 
da cidade, a administração sinaliza uma vi-
são de longo prazo. Lajeado tem a chance 
de redefi nir a orla como espaço de encon-
tro, saúde e desenvolvimento. O desafi o 
agora é transformar intenção em política 
pública consistente, com participação da 
sociedade e foco no interesse coletivo.

por agendamento. As atividades nunca são 
as mesmas, porque cada momento é pensado 
especialmente para as demandas que o grupo 
deseja.

O fim do ano sempre é mar-
cado pelo fim e início de ci-
clos, como foi 2025?

Os números carregam energias muito 
fortes. Na numerologia, consideramos que os 
números têm vibração e, por isso, a troca de 
um ano para o outro assume um signifi cado 
tão grande. O inconsciente coletivo de oito 
bilhões de pessoas cria uma massa de energia 
muito grande quando ocorre a troca de ano. 
Consideramos que existe uma energia no 
nosso interior, mas também uma energia ao 
nosso redor, e elas se impactam, e no fi m de 
ano há essa vibração muito forte. 2025 na 
numerologia é representado pelo 9, que é a 
conclusão. Por isso, neste ano em específi co, 
esse fi m de ano tem muito essa ideia de fi m de 
ciclo. Foi um ano de aprendizagem, com uma 
intensidade emocional muito grande, e traz 

uma maior sensação de fi nalização.

Pensando nesse olhar para 
as energias, quais as previ-
sões para 2026?

Se 2025 era fi nalização, 2026 é um ano 
de começo, representado pela vibração do 
número 1. É um momento para a gente ser 
protagonista da nossa vida, assumir nossas 
responsabilidades e nosso livre arbítrio. 2026 
é um ano de criação, de desafi os, de novos 
rumos e projetos. O ano carrega a força do 
fogo, o ímpeto e o impulso. O risco deste ano 
é bloquearmos essa potência, sendo muito 
impulsivos, com escolhas pouco conscientes, 
ou ainda, recorrermos à auto sabotagem, 
resistir aos novos desafi os, fi car sentado, por 
medo do risco. Se eu puder dizer algo para 
2026, é que é um ano para ser protagonista 
da tua vida e não deixar o medo te estagnar. 
Além disso, a cor de 2026 é vermelha, remete 
ao fogo, e o ano astrológico, que começa em 
março, é de Marte, representado pelo guerrei-
ro. É um ano de movimento.

Os artigos e colunas publicados não traduzem
necessariamente a opinião do jornal e são de
inteira responsabilidade de seus autores.
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ARQUIVO PESSOAL
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Sobre o novo 
presidente 
Nome completo:
Oilquer João Soares dos
Santos (Neco Santos)
Idade: 49 anos 
Filiação partidária: PL 
Naturalidade: Lajeado
Formação: Processos gerenciais 
Votação: 742 votos (eleição de 2022) 
Histórico político: Suplente de 
vereado e assessor parlamentar 
na câmara de Lajeado pelo PSDB 
(2021-2024), assessor parlamentar do 
deputado Ênio Bacci e coordenador 
do Sine 

Neco Santos prioriza saúde 
e atenção aos bairros 
Presidente eleito para 
2026, vereador do PL está 
em seu primeiro mandato 
e terá na mesa diretora a 
companhia do vice Lorival 
Silveira (PP) e da secretária 
Paula Thomas (PSDB) 

LAJEADO

Colaborar com a gestão 
municipal na redução das 
fi las de espera por exames 
e cirurgias, viabilizar 

obras de infraestrutura nos bairros 
e conduzir de maneira produtiva 
as sessões e demais atividades do 
Legislativo. Com estas propostas, 
Neco Santos (PL) iniciou sua 
trajetória como presidente da 
câmara de Lajeado, ao ser eleito por 
unanimidade ontem.

O vereador reforça que a 
responsabilidade pelos serviços 
em saúde cabe ao município, 
porém a câmara precisa participar 
dos debates em função da 
proximidade com a população. 

“Acho que o Legislativo pode 
compor um pouco mais com o 
governo quando se fala em saúde, 
é uma das minhas prioridades. 
Na oftalmologia, por exemplo, 
são mais de mil pessoas que 
aguardam por uma consulta, além 
de quem precisa de cirurgias”, 
exemplifi ca. 

Em 2025, Santos presidiu a 
comissão especial criada para 
revisar o contrato entre Lajeado e 
a Univates sobre o serviço médico 
disponibilizado na Unidade 
Pronto Atendimento (UPA). Após 
diversas reuniões, um relatório 
foi entregue para prefeita com 
sugestões de melhoria. 

Outra preocupação do 
presidente está na infraestrutura 
dos bairros, com a necessidade de 
investimentos em recuperação de 
vias, novas praças e melhorias na 
mobilidade urbana em diferentes 
pontos da cidade. 

Câmara protagonista 

O vereador entende que o 
Legislativo precisa articular-se 
para participar dos grandes 
debates locais e em âmbito 
regional. Entre as pautas citadas 

estão o papel de Lajeado no 
turismo e logística, além da 
necessidade de representantes do 
Vale na Assembleia Legislativa e 
Câmara dos Deputados. 

“Assumo com muita 
humildade, mas ciente da 
importância que o vereador 
tem. Por isso, quero aproximar 
a casa de entidades como Acil, 
Avat e Amvat para participar 
dos grandes debates da cidade e 

região”, antecipa. 
Aos 49 anos, Neco avalia que 

a presidência do Legislativo é 
o principal desafio da carreira 
pública. Em seu histórico, 
o vereador acumula cargos 
como a coordenação do Sine, 
assessoria parlamentar do 
então deputado Enio Bacci e a 
suplência na câmara quando 
era filiado ao PSDB. 

O vereador integra o PL, da 
base de governo em conjunto 
com PP e PSDB. A mesa diretora 
inclui ainda Lorival Silveira 
(PP) e Paula Thomas (PSDB). A 
chapa inscrita recebeu os votos 
dos 15 integrantes da casa, com 
aprovação unânime. 

Debates intensos

O ano de 2025 foi de debates 
acalorados no plenário. O 
principal tema é a Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
que segue ativa em 2026. O ano 
também é marcado pelas eleições 
gerais, porém com participação 
de políticos locais. 

Há possibilidade do vereador 
eleito Luis Benoitt (PL) concorrer 
a deputado estadual e estar com 
mandato ativo na câmara no 

próximo ano, além do trabalho 
de todos os integrantes da casa 
apoiarem seus candidatos. 
“Vamos conversar sobre para 
não ter problemas. Proibir 
manifestações nas sessões 
ou carros adesivados no 
estacionamento do prédio, por 
exemplo”, complementa. 

O recesso segue até o início de 
fevereiro, com exceção de sessões 
extraordinárias para voltar 
projetos em regime de urgência. 

NECO SANTOS
NOVO PRESIDENTE

Acho que o Legislativo 
pode compor um 
pouco mais com o 
governo quando se fala 
em saúde, é uma das 
minhas prioridades. 
Na oftalmologia, por 
exemplo, são mais de mil 
pessoas que aguardam 
por uma consulta.”

Neco Santos (PL) – Presidente
Lorival Silveira (PP) –
Vice-presidente
Paula Thomas (PSDB) – Secretária

Nova mesa 
diretora

Henrique Pedersini
henrique@grupoahora.net.br

CÂMARA DE LAJEADO 

Novo presidente defende 
olhar à infraestrutura dos 

bairros, com a necessidade 
de investimentos em 
recuperação de vias

Vereador integra o PL, da base de governo. A mesa diretora inclui ainda Lorival Silveira (PP) e Paula Thomas (PSDB)

HENRIQUE PEDERSINI
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MULTAS AOS USUÁRIOS DE DROGAS

- O governo de Arroio do Meio quer atrair ao município um “atacare-
jo” semelhante àqueles já instalados em Lajeado, principalmente. 
E o prefeito já recebeu, também, interessados que hoje ainda não 
possuem empreendimentos no Vale do Taquari.

- Em Lajeado, o governo tem sido muito cobrado a respeito das péssimas 
condições da Av. Alberto Pasqualini, no trecho mais próximo à Ponte 
de Ferro, nos bairros Carneiros e Universitário. As reclamações são 
justíssimas. Mas a conta precisa ser dividida com o Estado, já que a 
deterioração é obra, também, do período sem ponte na ERS-130.

- Em tempo, é muito interessante a ideia de fechamento das ruas Ben-
to Rosa e Ítalo Reali em horários do fi m de semana. Afi nal, atrair 
famílias, atletas e novos negócios é sempre uma ideia inteligente 
para salvar áreas com aparência de abandono. Desde que a comu-
nidade participe, claro. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Terça-feira, 30 de dezembro de 2025

Prefeita ainda não
decidiu se “sanciona”,

“veta” ou “silencia”

Aprovado no plenário 
da Câmara de Lajeado 
no dia nove de dezem-
bro, o projeto de lei do 

vereador Ramatis de Oliveira 
(PL), que prevê multa a quem for 
fl agrado portando ou utilizando 
drogas ilícitas em locais públicos, 
ainda está sob análise da assesso-
ria jurídica do governo munici-
pal. A pena administrativa inicial 
sugerida é de um terço do salário-
mínimo (pouco mais de R$ 500) 
e a fi scalização seria da Brigada 
Militar. Entretanto, ainda não 
há consenso nos corredores da 
prefeitura municipal acerca da 
constitucionalidade da intrigante 
matéria. Apesar de estar em vigor 
em cidades gaúchas (incluindo a 

vizinha Santa Cruz do Sul), cata-
rinenses (por lá a lei é estadual, 
inclusive), paranaenses e possi-
velmente mineiras (a câmara de 
Belo Horizonte fi naliza o proces-
so legislativo), a administração 
municipal lajeadense ainda não 
chegou a uma conclusão jurídica 
sobre a proposta avalizada pelos 
vereadores. E o prazo para a pre-
feita Gláucia Schumacher (PP) 
decidir é o dia seis de janeiro. Ou 
seja, na próxima terça-feira. Em 
tempo, a Lei Federal prevê medi-
das educativas e de advertência, 
mas não inclui multas ao porte 
ou uso pessoal. E tal discrepância 
certamente ainda vai gerar muito 
debate e fomentar diversos pro-
cessos judiciais Brasil afora...

CAT permanece no 
Parque Histórico 

Diretoria da Associação dos 
Municípios do Vale do Taquari 
(Amturvales) se reuniram nesta 
semana com agentes da Secre-
taria de Cultura, Esporte, Lazer 
e Turismo de Lajeado (Secel). 
Entre outros assuntos, eles 
acordaram a renovação do con-
vênio para manter o Centro de 
Atendimento ao Turista (CAT) 
junto ao pórtico de acesso do 

Parque Histórico da Coloniza-
ção Alemã, o “Deutsche Kolo-
nie Park”. Os representantes da 
entidade e do governo muni-
cipal também oficializaram o 
ingresso do município à Rota 
de Lourdes, conectando o turis-
mo local a outros 14 municípios 
do Vale do Taquari, e ajustaram 
uma parceria para serviços de 
assessoria com turismólogos.

Contêineres já funcionam 
em cidades vizinhas...

A chegada dos 
contêineres em 
Lajeado está longe de 
ser uma inovação no 
saneamento básico. 
A ferramenta já é 
utilizada faz décadas 
no mundo todo e tam-
pouco é novidade no 
Vale do Taquari. Em 
menor escala, claro, 
cidades vizinhas já 
apostaram no modelo 
e, aparentemente, não 
enfrentam grandes 
difi culdades para 
atender as respectivas 
populações. Mas não 
é simples. O processo 
de reeducação das 
empresas, indústrias, 
comércios e do contri-
buinte lajeadense não 
será concluído do dia 
para a noite. E, diante de eventuais problemas, que fi que claro: a culpa 
não é do contêiner! 

O que esperar 
de Neco?

Oilquer dos Santos, o popular 
“Neco”, participa da vida pública e 
política da região faz muito tempo. 
Durante um bom par de anos atuou 
como assessor do ex-deputado 
federal Enio Bacci pelo PDT. Aliás, 
Neco tem uma história longa no 
PDT, uma sigla que involuntaria-
mente sempre andou mais distante 
do PP. Mas as coisas mudaram. 
Neco trocou o PDT de Brizola pelo 
PL de Bolsonaro e hoje está muito 
mais próximo do PP. Ele pertence 
à base aliada do governo e predo-
minantemente em função disso foi 
eleito presidente. Mas ele nunca 
deixou para trás as próprias origens 
e convicções. Portanto, estou curio-
so para ver a relação entre Neco e o 
governo em 2026. 

Secretário da Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) que in-
vestiga supostas obras irregulares 
em Lajeado, o vereador Ederson 
Spohr (MDB) tem reclamado com 
veemência de uma possível inter-
ferência do Executivo municipal 
no andamento da investigação do 
Legislativo. O principal argumen-
to, claro, é o ingresso do suplente 
Mozart Lopes (PP) no plenário 
da câmara, ao tempo em que o 
ex-titular da cadeira recebeu um 
cargo comissionado na prefeitura. 
Ou seja, e diante da iminente par-
ticipação de Lopes na CPI (ele logo 
foi eleito o presidente da comissão 
parlamentar), o governo teria 
movimentado de forma indireta 
as “peças” do plenário legislativo 
para melhor se defender na CPI. 
Ao menos é essa a reclamação 
de Spohr. E faz sentido, claro. 
Embora não exista ilegalidade nas 
recentes movimentações citadas 
pelo oposicionista. 

“Houve interferência
do Executivo na CPI”, 
afirma Spohr
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LAJEADO

O aumento no número 
de adeptos da corrida, 
caminhada e ciclismo 
faz com que o governo 

municipal cogite mudanças no 
trânsito para que desportistas 
possam praticar o esporte com 
maior segurança em um dos 
trechos com grande aceitação do 
público, a orla do Rio Taquari.

A possibilidade de interrom-
per o trânsito durante parte das 
manhãs dos sábados é um das 
alternativas. A possibilidade 
foi revelada pelo vice-prefeito 
Guilherme Cé, em entrevista ao 
programa Conexão Regional, da 
Rádio A Hora 102,9.

De acordo com Cé, a proposta 
está em fase inicial em conjunto 
com a Secretaria de Cultura, 
Esporte, Turismo e Lazer. “Toda 
manhã de sábado há centenas de 
corredores de todo o Vale na nos-
sa cidade. Temos a ideia em 2026 
de estudar um modelo para fechar 
a rua Bento Rosa, aos sábados 
de manhã entre 6h e 9h. Isso é 
algo que terá de ser amadurecido, 
precisa da compreensão da socie-
dade”, analisa.

A interrupção no trânsito visa 
dar segurança e ampliar a área 
disponível para os pedestres e 
ciclistas. Uma das possibilidades 
é aproveitar o novo formato de 
fl uxo na “Ponte Seca” e iniciar a 
limitação para carros e motoci-
cletas nesta área. A interrupção 
se estenderia, também à rua Ítalo 
Reali, que conecta a Bento Rosa 
com o Parque Ney Santos Arruda.

Espaços de
convivência

O modelo também inclui um 
olhar turístico e empreende-
dor, com a instalação de pontos 
comerciais e de convivência 
próximo ao Rio Taquari. “Temos 
espaço onde não poderá mais se 
construir no modelo tradicional. 

INCENTIVO À ATIVIDADE FÍSICA

Governo avalia fechar ruas às margens 
do Rio Taquari nas manhãs de sábado

Henrique Pedersini 
henrique@grupoahora.net.br

Mateus Souza
Colaboração:

Objetivo é oferecer 
espaço mais amplo e 
seguro aos praticantes 
de corrida, caminhada e 
ciclismo e desenvolver 
estruturas com 
quiosques na orla do 
Rio Taquari

Inspirado no Parque do Ibirapue-
ra (São Paulo), que a gente tenha 
quiosques móveis para explorar 
em forma de concessão e devolver 
vida a este espaço”, observa Cé.

O assunto deve evoluir a partir 
do próximo ano, com debates e 
parceria junto a setores espe-
cializados no poder público e 
iniciativa privada. Recuperar a 
relação com o Rio Taquari é con-
siderado aspecto fundamental 
para incluir Lajeado no contexto 
turístico do Vale e do estado. A 
administração também prepara 
uma nova tentativa de concessão 
à iniciativa privada.

“Manhã na Orla”
A iniciativa de fechar vias nas 

proximidades da orla do Rio Ta-
quari surgiu neste ano, em meio 
a programação do Natal no Co-
ração 2025. O “Manhã na Orla” 
buscava justamente o incentivo 
às atividades físicas, ao lazer e 
convivência na região do Parque 
Ney Santos Arruda, que neste ano 
sediou o evento pela primeira vez.

Para a realização da iniciativa, 
trechos das ruas Ítalo Reali, Os-
valdo Aranha e Capitão Leopoldo 
Heineck estiveram fechadas ao 
trânsito de veículos, transforman-
do o trecho em um grande espaço 
de circulação livre para pedestres.

Ao longo das manhãs em dois 
sábados, a população pôde uti-
lizar o espaço para caminhadas, 
corridas, passeios de bicicleta, 
exercícios ao ar livre e atividades 
de lazer, aproveitando a paisagem 
e o ambiente da orla.

DIVULGAÇÃO

“Manhã na Orla” 
teve boa aceitação 
da comunidade 
neste ano

GUILHERME 
CÉ

VICE-PREFEITO

Toda manhã de 
sábado há centenas 
de corredores de 
todo o Vale na nossa 
cidade. Temos a ideia 
em 2026 de estudar 
um modelo para 
fechar as ruas Bento 
Rosa e Ítalo Reali, aos 
sábados de manhã 
entre 6h e 9h”.



O ano novo não chega com promessas. Che-
ga como um convite silencioso, repleto 
de possibilidades. Não entrega garantias 
nem roteiros defi nidos. Apenas abre uma 

fresta no tempo e pergunta: o que você fará com o 
tempo que lhe é dado?

Repetir é o caminho mais fácil. O hábito organiza os 
dias, anestesia as escolhas e transforma a vida em roti-
na. Pouco a pouco, deixamos de decidir e passamos 
apenas a seguir. E, quando a escolha é abandonada, 
a existência perde densidade, e o preço disso é alto: 
deixamos de ser autores e nos tornamos fi gurantes 
daquilo que poderia ter sido uma grande obra.

Ser protagonista não é heroísmo, porém exige 
coragem e responsabilidade. A vida não é um ensaio 
interminável, mas 
um texto que se 
escreve enquanto 
é vivido. Criar a 
própria história 
não signifi ca 
romper com o 
passado, mas 
impedir que ele 
se torne destino. 
O futuro começa 
no instante em 
que assumimos a 
autoria e dizemos: 
agora será dife-
rente, porque eu 
também sou.

E quando essa 
decisão deixa 
de ser apenas 
interna, seus efeitos ultrapassam o indivíduo. É nesse 
ponto que algo maior acontece. Quando assumimos 
a autoria da própria vida e ousamos criar caminhos 
autênticos, o universo começa a responder — não por 
mágica ingênua, mas por coerência e sintonia. Pensa-
mento, emoção e ação entram em harmonia; encon-
tros passam a fazer sentido, oportunidades surgem 
onde antes havia bloqueios, e o que parecia disperso 
se organiza. Há algo profundamente espiritual nesse 
movimento: criar é alinhar-se. 

Ao romper padrões estéreis e escolher com ver-
dade, transformamos a própria existência em uma 
prece silenciosa, aproximando-nos do que muitos 
chamam de Divino.

Se for para repetir, que seja com consciência. 
Repetir valores, aprofundando-os. Repetir sonhos, 
com mais verdade. Repetir passos, sabendo para onde 
conduzem. Quando há intenção, a repetição deixa de 
ser prisão e se torna lapidação.

Que este novo ano não seja apenas mais uma pas-
sagem no calendário, mas o início de uma narrativa 
consciente e um compromisso com a própria existên-
cia. Porque viver não é apenas estar no mundo; é res-
ponder por ele. E, quando escolhemos criar, deixamos 
de apenas passar pela vida e passamos a caminhar 
com presença e pertencimento, aprendendo, enfi m, a 
habitá-la.
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ANO NOVO
Assuma o comando 

da sua história

Scorsatto bem perto da 
secretaria estadual 

Na primeira quinzena de 
janeiro, o governador 
Eduardo Leite nomea-
rá o terceiro nome do 

Vale na secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Metropolitano. 
Trata-se do ex-prefeito de Arvorezi-
nha José Odair Scorsatto, atual-
mente no PDT e de malas prontas 
ao União Brasil. 

Aliás, a possibilidade de migrar 
da presidência das agências FG-
TAS para o alto escalão do governo 
surgiu com o convite do União 
Brasil, que formalizou apoio à can-
didatura de Gabriel Souza (MDB) 
na disputa pelo governo do estado.

A região “tomou conta” desta 
pasta. O ex-prefeito de Lajeado, 

Marcelo Caumo, foi o último 
secretário. Antes dele, Rafael 
Mallmann, ex-prefeito de Estrela. 
Ambos deixaram a função após 
investigações da Polícia Federal. 
Enquanto Scorsatto ganha repre-
sentatividade, o Vale diminui sua 
lista de pré-candidatos a deputado 
estadual para 2026. O ex-prefeito 
fi ca na função até o fi nal de 2026 
e apoiará Dirceu Franciscon, que 
busca novo mandato na Assem-
bleia Legislativa.

Em 2022, Scorsatto somou 
18.214 votos na eleição para depu-
tado estadual pelo PDT e fi cou com 
a terceira suplência. Atualmente, 
ele é o “reserva” imediato, pois 
dois deputados eleitos estão no 

Rapidinho… 

Novidades 
na câmara? 

O ano novo 
não chega com 
promessas. Chega 
como um convite 
silencioso, repleto 
de possibilidades.”

MAURO FALCÃO

ARTIGOARTIGO
advogado e escritor

HENRIQUE 
PEDERSINI
Jornalista

- O governo de Lajeado vai recu-
perar o trecho da Avenida Senador 
Alberto Pasqualini, junto da Ponte 
de Ferro. A expectativa é por um 
aporte do estado pelo programa 
“Pavimenta RS”. Caso contrário, 
o município utilizará recursos 
próprios no trajeto atualmente 
prejudicado pelo fl uxo intenso. 

- Sérgio Peres (Republicanos) 
será o presidente da Assembleia 
Legislativa do RS para 2026. O 
deputado tem 57 anos, é natural de 
Santo Antônio da Patrulha e somou 
74.685 em 2022, o sexto mais 
votado. Ele é a indicação do partido 
no acordo entre as quatro siglas 
com maiores votações. Pepe Vargas 
(PT) é o atual líder do parlamento. 

- Atenção secretário estadual 
de Logística e Transportes, Juvir 
Costella: ruim as condições de tre-
chos da ERS-129, perto da praça 
de pedágio e toda a extensão da 
ERS-332, desde Encantado até Ar-
vorezinha. São muitos os buracos e 
desníveis nas rodovias. 

- No acordo entre os quatro parti-
dos que mais elegeram vereadores, 
é a vez do Progressistas indicar o 
próximo presidente da Associação 
de Vereadores do Vale do Taquari 
(Avat). O nome escolhido é Sérgio 
Cenci, vereador de Fazenda Vilano-
va, eleito com 152 votos em 2024. 
Ele deve substitui Daiani Maria 
(MDB). A troca de gestão ocorre 
em fevereiro, depois do recesso nas 
câmaras.

secretariado de Eduardo Leite. 
Além dele, Marjorie Kauffmann 
comanda a pasta do Meio Am-
biente desde 2022 e Simone Stülp, 
assumiu em 2023 a secretaria de 
Tecnologia e Inovação.

Após a sessão que marcou a esco-
lha da nova mesa diretora, a câmara 
de Lajeado entrou em recesso. É 
provável que ocorra um chamado 
para sessão extraordinária, onde 
será votado o reajuste salarial do 
funcionalismo. Em fevereiro, os 
trabalhos retornam e com possíveis 
modifi cações. 

Luis Benoitt, atual secretário de 
Meio Ambiente, diz que concorre 
em 2026 e pretende retomar seu 
lugar no Legislativo para ter maior 
protagonismo. Ele foi o mais votado 
do PL, porém abriu espaço para Ra-
matis de Oliveira ao assumir uma 
vaga no secretariado de Gláucia 
Schumacher. 

Há também as manobras do 
Progressistas para manter o 

suplente Mozart Lopes na casa. Ele 
tem ocupado a vaga dos colegas de 
partido para garantir a sua função 
de presidente da CPI e defensor do 
governo. 

Possibilidade de mudança na 
oposição. Antônio Oliveira (Pode-
mos) corre risco de perder a cadeira 
por conta de uma suposta candida-
tura irregular. O julgamento ocor-
reria neste mês, porém foi adiado 
para 2026. Em caso de condenação, 
o Podemos perde sua representa-
tividade e o PSDB aumenta sua 
bancada e Paula Thomas terá mais 
um colega de partido. 

Enquanto os prazos não se 
encerram, as próximas semanas 
serão de tranquilidade ao menos 
no plenário.

HENRIQUE PEDERSINI

ARQUIVO A HORA




